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A Voz po TRABALHADOR 
volta hoje ao campo da luta 
disposta a empregar os| 
maiores esforços para nela. 
persistir. 

A indiferença dos com- 
panheiros e do operariado 
em geral foi a cauza da for- 
çada suspensão que o nosso 
jornal sofreu. 

A comissão da Confede- 
ração estudou o assunto e 
rezolveu iniciar a publica- 
ção semanal da Voz Do 
TRABALHADOR, contando, 
porém, com as assinaturas, 
em vista da incerteza da 
subscrição voluntaria. 

Camaradas desta capital, 
de S. Paulo e doutros Esta- 
dos prometeram-nos o seu 
firme apoio. Confiados nis- 
so, tentamos a publicação 
semanal do jornal, que es- 
peramos não será abando- 
nado pelos que se interes- 
sam pelo movimento eman- 
cipador do Brazil. 

Que os companheiros se 
compenetrem da situação e 
não esperem a nossa insis- 
tencia é o que desejamos. 


Posições definidas 

A actitude ambigua e incoerente 
de certo elemento que anda me- 
tido no movimento operario do 
Rio, dava logar a confusões e 
maus entendidos que só vinham 
em prejuizo desse movimento. 

Individuos que ora se diziam 
socialistas, ora simplesmente so- 
cietaristas, eram considerados 
em alguns remotos logares de 
algum Estado como pessoas de 
influencia no movimento opera- 
rio. Mais duma vez temos dado 
a voz de alerta contra certas pes- 
s0as que por aí andam introdu- 
zindo-se como socios de classes 
às quais não pertencem, com o 
unico fim de adquirir influencia e 
preponderancia no movimento. 

Quando nós desvendavamos os 
propositos que os animavam, le- 
vantavam protestos, batiam com 
a mão no peito, e gritavam que 
eramos caluniadores, que eles 
jamais pensaram em aproveitar- 
se das associações operarias para 
fins politicos. 

Mas não puderam continuar 
por muito tempo na situação de 
anfibios quo pretendiam manter. 
E, finalmente, manifestaram os 
seus propositos, fazendo-o da 
maneira desastrada e inhabil que 
lhes é habitual. 

"Hoje não podem occultar- se 
mais. As suas intenções de apro- 
veitar-se das associações opera- 
rias para fins politicos estão bem 
claras. 

Fundaram um pseudo-partido 
operario socialista e no seu pro» 
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grama declaram que dele farão 


parte os sindicatos operarios. 

Até agora nenhum sindicato 
aderiu e confiamos que os com- 
panheiros dos sindicatos dos Tra- 
piches e Café, dos Carroceiros e 
dos Estivadores não se prestarão 
a essa mistificação. 

Conste que nós não combate- 
mos as associações citadas mas 
a um pequeno numero de indivi- 
duos que delas pretendem ser- 
vir-se como instrumentos. 

Fazemos esta declaração para 
que não tergiversem o nosso pen- 
samento, como pretenderam fa- 
zer mais duma vez, no intuito de 
estabelecer a intriga entre 08 ope- 
rarios que :ó devem procurar a 
harmonia e o acordo. 

Nas reuniões do tal partido al- 
guns tem-se preocupado quasi 
esclusivamente de combater-nos. 

Defendemo-nos, pois, atacan- 
do e pondo em guarda a classe 
operaria contra os que u querem 
mistificar. 

As posições estão assim defini- 
das. 





Écos 


O cumulo do cinismo 


Ha dias foi apresentada á 
Camara dos Deputados uma 
emenda propundo que aos ope- 
rarios do Estado fossem pagos 
os domingos e dias feriados. 

A emenda foi rejeitada. Um 
sr. deputado por Minas declarou 
que os operarios vivem muito 
bem e que até ganham demais, 
pois os trabalhadores do interior 
de Minas ganham um ordenado 
de 1$500 por dia e passam per- 
feitamente! 

Ultimamente foi apresentada 
outra emenda propondo o au- 
mento do salario dos deputados 
de 75$000 para 100$000. 

Um operario pode muito bem 
viver com 18500. Um deputado, 
que além deste tem outros em- 
pregos rendosos, não pode viver 
com 75$000 por dia! 

E o povo sem fazer caso des- 
tas lições praticas... 


Estes redentores Leo 


O DA CONFEDERAÇÃO OPERARIA BRAZILEIRA 


Redação e administração : Rua do Hospicio n. 144, sobrado—Rio de Janeiro 


Caminhamos para à nossa re- 
denção pelo nosso esforço união 
ao das pessoas que desinteres- 
sadamente venham ao nosso lado. 

De redentores interessados es- 
tamus fartos. 

Não se cheguem a nós! 


van 





Bravo! Bravo! 


-——— 





Reação eds o sorteio 


Na cidade do Rio D.ce as mu- 
lheres não teem só frases assuca- 
radas e duces como aqui na ca- 
pital. Quando lhes: cheiram as 
cousas à injustiça revoltam-se e, 
do doce trato ameno, passam a 
azedar-se e reajir. 

Assim, o sorteio provocou-lhes 
uma reação e, querendo protestar 
conta a nefanda sei que lhes 
pretende roubar ao lar e ao aféto 
os seus parentes, invadiram o lo- 
cal onde funcionaviy-a junta de 
ali-tamento e, quebrando os uten- 
silius e queimando & papelorio, 
cremos que ainda esiúrraram as 
ventas dos alistadoras. 

Depuis de levadij a cabo tão 
humanitaria obra telegrataram ao 
ministro da guerra dando conta do 
ocorrido e demonstrando assim o 
seu desprezo pela ação repres- 
siva da lei. À f 

E o chamado secso fraco está 
dando provus de mais corajem do 
que o barbado secso 
pois, a produzir buns efeitos “a 
estensiva e valente, propaganda 
contra o flagelo múlicariata, 

— Do Fluminense estraimos as 
seguintes noticias : 

«Em varre-Sahe, Estado do 
Rio, a 30 do passado, um grupo 
de cerca de 300 pessoas invadiu 
o cartorio onde se achavam vs 
livros e listas destinados á co- 
missão do sorteio militar, quei- 
mando-os. 

Na vila da Abadia, Bahia, a 
população, por motivo do sorteio, 
abandonou v comercio e oslares, 
vendo-se a junta do alistamento 
impossibilitada de funcionar.» 

— Apezar do nome de Sacra- 
mento, que quasi sempre é san- 
tissimo e objéto de culto, as mu- 
lheres em numero de 200 inva- 
diram o local onde funcionava a 
junta do alistamento o ahi, depois 
de rasgarem os regisiros, puze- 
ram numa fogueira as armas e 
utensilios escravisadores. 

E' assim, oh! mulheres, que 
deveis fazer afim de evitar que 
interessem os vossos filhos na 


O sr. Monteiro Lopes enviou | defeza de patrias de ladrosjem e 


a Federação Operaria 100 cha- 
pas com a sua candidatura para 
as prossimas eleições de depu- 
tados. 

Estes senhores são 
No perigo dum movimento 
grevista, durante o movimento 
contra o sorteio, na campanha 
antimilitarista contra a guerra, 
brilham pela sua ausencia. 

Quando se aprossimam as elei- 
ções, mandam cartinhas amaveis, 
pedindo indicações sobre vs me- 
lhoramentos por que devem ba- 
ter-se na camara, etc. 

Pelo nosso lado estão barra- 
dos. Não somos tão estultos para 
não termos chegado á concluzão, 
depois de tantos anos de pratica, 
de que as reformas decretadas 
pelo parlamento não passam de 
engodos com que pretendem man- 
ter o povo na egituação submissa 
: passiva em que se acha, á es- 
pera do mangá .. parlamentar, 


de privilejios que reduzem o povo 
á mizeria. 

Bravo a vóstodas, é mulheres ! 
e que o vosso salutar ezemplo 


assim. | seja seguido para ensinament» 


dus generais de opereta, mare- 
chais de salão e demais uzurpa- 
dores do puder que enjendraram 
a celebre lei escravizadora ! 

— Em Fortaleaa, Ceará, foram 
distribuidos boletins contra o sor- 
teio e contra o governo, sendo 
convocado O povo para um co- 
micio na praça publica. O chefe 
de policia pz imediatamente a 
força em movimento, O comicio: 
não se realizou. A” noite, foi pre- 
so o estudante Alencar, por an- 
dar armado de carabina mausser, 
e posto incomunicavel. 

E este movimento será tam- 
bem instigado por anarquistas 
estranjeiros ? 

- Teem a palavra os senhores da 
imprensa, 


Começãy 

















22 DE NOVEMBRO DE 1908 


AN gréve dos tecelões 












Suas causas. — O famigerado Souitton. — Provoca 
ções irritantes. —€les o quizeram !—- N sabota- 
gem em ação. — Conflito e ferimentos. — N po 
licia —Dignidade proletaria.— Infamias da im= 
prensa—lltimas notas. 


A situação dos operarios da fa- 
brica «Cruzeiro», de Andarahy, 
tornava-se insustentavel sob tó- 
dos os pontos de vista. Sujeitos 
a um tratamerto de escravos, 
ganhando ordenados irrisorios, 
ainda deviam suportar tudo no 
gilencio sob a ameaça constante 
de serem despedidos os que, 
tendo alguma dignidade, se atre- 
vessem a protestar contra a si- 
tuação que lhes era imposta, 

Na fabrica trabalhavam mais 
de 1.000 pessoas. Os homens, 
porém, não chegavam a 500; 0 
resto era composto de mulheres 
e crianças de curta idade na sua 
maioria. 

. Esplica-se assim porque o ge- 
rente e os contra-mestres se 
atreviam a tanto. Não temiam a 
reação das debeis mulheres e das 
pobres criancinhas que sob as 
suas ordens estavam. 

E os factos mais repelentes, 
as crueldades mais deshumanas 
sncediam-se dentro daquele an- 
tro, sem que nada tramspirasse 
cá por fóra, porque as familias 
das victima: eram ameaçadas de 
serem despedidas se se queixas- 
sem. 

Apezar de h:ver uma lei que 
impede o trabalho das crianças, 
criancinhas da mais tenra idade 
trabalhavam na fabrica «Cruzei- 
ro», cujos patrões terão filhos 
que jamais cunsentiriam que fos- 
sem maltratados e passassem os 
dias inteiros dentro ae uma vfici- 
na, espustos aos atidentes dum 
trabalho improprio para eles e 
que acaba por anniquila-los. 

Não havendo tabela fixa que 
marcasse a metragem do pano e 
c preço, os operarios não sabiam 
o que ganhavam ao certo estan- 
do à mercê das patifarius do ge- 
rente. 

Mais de uma vez fizeram recla- 
mações pacificas e timidas por 
demais. Nunca foram atendidos. 
Pelo contrario, sempre foram ve- 
xados com modos indignos de 
pessoas que possuam a mais ru- 
dimentar noção de civismo. 

As arbitrariedades e as infa- 
mias acumulavam-se, eram tan- 
tas já que não podia tardar a 
esplosão. 

E ela se deu, fera e aterrori- 
zadora, por que atacou os inter- 
esses dos capitalistas e a vida dos 
seus cães de guarda. 

Na semana passada, quando 
os operarios receberam os 
seus salarjoe, dois deles notaram 
falta de dinheiro. Reclamaram 
sem ser atendidos. 

Tornaram a reclamar ao ge- 
rente. Entrou então em campo o 
famigerado Soution, o terrivel 
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inimigo dos operarios tecelões, 
aos quaes jurou guerra de morte. 

A sua resposta aos operarios 
não podia ser mais insolente e 
provocadora: 

— Se não querem conformar- 
se, serão despedidos. 

Tiveram calma ainda os opera- 
rios e foram ter cum os seus come 
panheiros, que combinaram en- 
viar uma comissão para enten- 
der-se com o gerente, 

Esta comissão foi recebida com 
a mesma cortezia que a anterior : 

— Se não estão de acordo, rua! 
Não quero dar esplicações, 

Isto era demais. 

Os operarios não puderam con- 
ter-se. Responderam asperamente 
e o conflito foi inevitavel. Os 
cuntra-mestres armaram -se e ata- 
caram; os operarios fizeram ou- 
tro tanto, e desta vez aconte tu 
O que raramente se dá: tomba- 
ram os mastins do capital. 

Com a rapidez do raio, foram 
atacados os teares, maquinismos 
e cortados os fios telefonicos. 
Ouviram-se alguns tiros de revól- 
vere a confuzão foi espantoza. 

Quando a policia chegou. dai 
a 10 minutos, tudo havia termi- 
nado. Apenas pôde constatar os 
estragos e mandar curar os feri- 
dos, entre os quaes se achava, 
embora levemente, o carrasco 
Suutton. 

Mas a heroica policia não po- 
dia conformar-se em ficar sem 
descarregar contra alguem, fosse 
quem fosse, a sua impotente ira, 
Era preciso procurar uma victi- 
ma e esta não tardou em apa- 
rever. 

Alguem apontou como gre- 
vista o operario Frederico Juste, 
que andava pelas imediações da 
fabrica e a policia deu-lhe voz 
de prizão. Ele indignado rezistiu. 
Então avançaram muitos contra 
ele, espancaram-no cobardemen- 
te, e um dos heroes deu-lhe uma 
coronhada no rosto que o pros- 
trou. 

A honra estava salva. Já não 
podiam ser acuzados de inativos 
os mantenedores da ordem. 

E um responsavel prezuntivo 
estava nas suas garras... 


A nova dos graves aconteci- 
mentos circulou rapidamente e 
encheu de terror os burguezes 
das outras fabricas de tecidos, 

Na fabrica «Confiança», em 
Villa Izabel, foram introduzidas, 
sem haver motivo paraisso, seis 
praças da policia com carabinas 
embaladas, 

Os operarios da fubrica deram 
então um exemplo de dignidade 
altamente significativo. Quando 
voltaram de tomar caté, à 1 hora 









da tarde, entraram mas não pu- | que trabalhava na fabrica, sendo 


zeram mãos ao trabalho. Con- 
gregaram-se no pateo da fábrica 
e declararam que não trabalha- 
riam enquanto não fossem reti- 
rados os policiaes. O gerente 
da fabrica mandou que saíssem 
e o trabalho recomeçou, 

Não aconteceu outro tanto na 
fabrica de Bomfim, propriedade 
da mesma companhia á qual per- 
tence a «Cruzeiro», Ali os ope- 
rarios tiveram que sofrer a hu- 
milhação de ver constantemente 
sobre eles o ameaçador facão 
policial... 

Quazi toda a imprensa ocupou- 
se do caso duma maneira exa- 
gerada e alguns jornais, no seu 
afan de publicar novas noticias, 
sejam veridicas ou não, chegaram 
a dar comg autor dos ferimentos 
feitos ao contra-mestre Simões, 
o operario Frederico Juste, prezo 
e barbaramente espancado pela 
policia. o 

Fazer esta afirmação sem pro- 
vas, acreditando na versão es- 
palhada pela policia, é uma ver- 
dadeira infamia. 

Distinguiu-se, pela desfaçatez 
com que relata as mais descara- 
das mentiras, essa cloaca imun- 
da, receptáculo de todas as por- 
carias publicaveis que dá pel» 
nome de Jornal do Brazil. Inven- 
ta uma tragica cena com todas 
as peripecias da imaginaria luta 
entre o contra-mestre e Juste, e 
diz, que este foi prezo quando 
pretendia tugir pelos fundos da 
secção de teares, quando o certo 
é que ele não é o autor dos feri- 
mentos e só foi preso uma hora 
depois das ocorrencias nas ime- 
diações da fabrica! 

Abaixo publicamos a carta que 
o Sindicato dos Trabalhadores 
em Fabricas de Tecidosenviou aos 
jornais, desmentindo a afirmação 
por eles feita : 

«Ficamos devéras surpreendi- 
dos e indignados ao ler a versão 
que alguns jornais, entre eles a 
Folha do Dia, Imprensa e nota- 
damente o Jornal do Brazil de- 
1am aos factos ocorridos hontem 
no Andarahy, atribuindo a auto- 
ria dos ferimentos cauzados ao 
mestre ao operario Frederico 
Juste. 

O Jornal do Brazil foi mais 
longe. Construiu uma cena ima- 
ginariae, para completar a levia- 
na e inezata informação, diz que 
Juste foi preso quando pretendia 
fugir pelos fundos da secção dos 
teares. Nada mais inezato, co- 
mo de resto toda a noticia. 

Juste foi prezo uma hora após 
os acontecimentos e quando, tran- 
quilamente, andava pelas ime- 
diações da fabrica. 

Juste, ao que nos afirmam, 
“não foio autor dos ferimentos. 
E embora fosse, nada foi posto 
em claro ainda. Como se aven- 
turaram, pois, esses jornais a 
dar curso, como facto averigua- 
do, a uma versão que partiu da 
policia ou da parte interessada? 
Procurem o culpado, mas não 
apontem como tal uma pessoa 
contra a qual não ha prova ne- 
nhuma. Outro facto que prova 
o escrupulo com que foram co- 
lhidas as informações é o de 
falarem em odios antigos exis- 
tentes entre o mestre e Juste, 
quando este ha apenas dois mezes 


um dos operarios que menos se 
tem feito notar. 

Comentem vs factos como en- 
tendam, ataquem ou não a atitu- 
de dos grevistas, mas sejam im - 
parciaes e veridicos nas infor- 
mações. 

Esperando ser atendida vos 
sauda atentamente. — A Comissão 
do Sindicato dos Operarios em Fa- 


bricaz de Tecidos. » 


No dia 17 foi convocada uma 
reunião de grevistas. Entre ou- 
tros assuntos foi discutido se ha- 
veria conveniencia em procurar 
um advogado para intermediario. 
Foi aprova? que as questões 
entre patrões e operarios devem 
ser tratadas directamente, ser- 
vindo-se de advogados apenas 
para as questões judiciarias 

No dia 18 r.alizou-se outra 
reunião de grevistas durante o 
úia, sendo convocada para a noi- 
te uma reunião geral de tecelões. 

Esta reunião esteve animadis- 
sima, achando-se o vasto salão 
da rua do Hospicio repleto de 
operarios tecelões que de todas 
as fabricas desta capital vieram 
manifestar a sua solidariedade 
aos da fabrica «Cruzeiro». 

No dia 19 foi realizada outra 
reunião na sucursal do Sin licato 
em Villa Izabel, sita á rua Vis- 
conde de Abaeté, 10. Ali ficou 
deliberado enviar aos patrões a 
seguinte comunicação: 

«Os operarios da fabrica «Cru- 
zeiro», reunidos para a defeza 
dos seus interesses e sabendo O 
direito que lhes assiste como ope- 
rarios, deliberaram em assem- 
bleia e'ectuada junto ao Sindicato 
dos Trabalhadores em Fabricas 
de Tecidos, no dia 19 de novem- 
bro, que só voltariam ao traba- 
lho depois de catisfeitas as re- 
clamações seguintes : 

1.º — Readmissão de todos os 
operarios, sem esceção alguma ; 
2.º — Melhoramento do fio: 

3º. — Uma tabela em cada 
secção marcando o preço dos 
ordenados em geral,» 

O director recebeu a comissão 
com modos gresseiros e disse-lhe 
apenas que responderia pela im- 
prensa. 

Não querem reconhecer nos 
operarios o direito de defender 
os seus interesses. Não querem 
ser olhados;face a face por eles... 

As consequencias desta teimo- 
zia já tocaram os directores da 
fabrica «Cruzeiro». 

E, ei persistem. 
ultimos, não! 


não serão os 


A policia abriu um inquerito 
paraapurarresponsabilidadesque 
só cabem aos doiriceá da fabri- 
ca que provocaram o movi- 
mento. Alguns operarios foram 
chamados para averiguações. 
Frederico Juste, a qrem preten- 
dem atribuir a autoria dos feri- 
mentos recebidos pelo contra- 
mestre, continua ainda prezo e 
negou firmemente ser o autor do 
delito que lhe imputam, 


A VOZ DO TRABALHADOR 


Pela paz dos povos 


Guerra á guerra! 


Com a suspensão temporaria da Voz 
do Trabalhador vimo-nos impossibilita- 
dos de continuar por meio da impren- 
sa, no Rio, a tratar da importante 
questão lovantada pola Confederação 
Operaria Brazileira. 

Uitimamente temos recebido .bas- 
tanto adesões, entre as quais da 
União Operaria Internacional, de Porto 
Alegre, diversos jornaes e associa- 
ções do Interior; da Loja Maçonica 
Fratellanza Universale do S. Paulo. De 
Patrocinio do Muriahé, Estado de Mi- 
nas recobemos um interessante oficio 
assinado por mais de 70 pessoas, ade- 
rindo com entusiasmo ao nosso pro- 
jecto. 

A Folha do Povo, do S. Paulo, con- 
tinuou recebendo respostas ao inque- 
rito por ela aberto sobre a guerra e o 
projoeto da Cónfuderação, 

Respondoram, vondenando a guerra 
o aplaudindo o projecto da Confedera- 
ção, mais as seguinto pessoas: dr, 
Fabio Luz, Mota Assumção, o escritor 
Artur Azevedo, recentemente falecido, 
Oresto Ristori; o engenheiro Magnus 
Sondahl, dr. Baguoira Leal, Avelino 
Fuscolo, Americo 1L. Leitão, José Ve- 
rissimo, dr. Mauricio do Medeiros Sil- 
vio de Lores o Reis Carvalho, 

A Federação Operaria de S. Paulo rea- 
lizará o seu primeiro acto de propa- 
ganda pelo projocto da Contederação 
no dia 29, domingo, com uma festa 
de propaganda, 

A comissão da Confedoração orga- 
nizou uma conferencia, que so reali- 
zou no domingo passado, com o mesmo 
tin. Ela estove a cargo do nosso 
amigo dr. Maupicio de Medeiros. A 
absoluta falta de espaço nos impede 
dar um resumo da magnifica c inte- 
ressantissima conferencia. Procurare- 
mos perém, logo que nos seja possi- 
vel, publica-la na integra nestas co- 
lunas. > 





* 
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Da Unión General de los Trabajado- 
res da Argentina rocobomos um ener- 
gico e bem elaborado manifosto contra 
a guerra e és armamentos. Nele faz 
atrovidas declarações cum as quaes 
estamos plenamente de acordo e envia- 
nos uma entusiasta saudação que fra- 
tornalmente retribuimos. 


* 
* * 


A Confederação oficiou a todas as 
associações adoridas para que reali- 
zem reuniões e conferencias no dia 1º 
de Dozembro. 

Avizamos desde já que essa reuniões 
não serão o final da campanha empre- 
endida, mas apenas o inicio, 

Esta obra reguer tempo o constan- 
cia. Persoveremos nela e não tarda- 
remos om conseguir que num mesmo 
dia, em toda a America se levante um 
brado de protesto contra a guerra e 
os povos negueu terminantemente o 
seu concurso a uma qbra tão nefasta 
para a humanidade. 





Reparos 


Amaro de Matos publicou nesta 
folha, no passado numero, um ar- 
tigo esternando as suas idéas. A' 
esceção de alguns pontos, que pro- 
vocaram estas linhas, gostei muito 
do artigo. Ele veiu provar mais 
uma vez que à Idéa vae ganhando 
terreno em toda a parte. É foi para 
mim uma consolação alentadora 
saber que em Campos, a terra da 
politicajem, ha um homem que se 
mexe, uma voz que clama e um 
grito que protesta. 

Diz o companheiro que «a revo- 
lução é um direito dos oprimidos 
e o terreno por que deve caminhar 
a classe trabalhadora quando lhe 
quizerem impor uma lei que se 
não coadune com as suas iaéas.» 
Sem a pretenção de dar-lhe uma 
lição, devo lembrar ao meu bom 
companheiro que a revolução não 
é sómente isso. E' o unico meio 
pozitivo, proficuo e salutar que 
tem o cperariado para destruir a 
sociedade dos parazitas e estabele- 
cer a sociedade dos trabalhadores. 
Não se trata apenas de fazer revo- 
lução contra as «leis que se não 
coadunem com as nossas idéas». 


| 


duos afustados do trabalho util e 
prodútivo. Para haver uma lei é 


Trata-se principalmente de fazel-a 
contra todas as leis; contra a fa- 
brica das leis, — o Parlamento ; 
contra a caúza dos parlamentos, -— 
o Governo ; contra a cauza dos go- 
vernos, — o Deismo ; contra u causa 
do deismo, — a Ignorancia. 

Com efeito, enquanto houver 
quem faça leis, bôas ou más, have- 
mos de ser sempre escravos, por- 
que as leis, boas ou não, justificam 
à ezistencia de milhões de indivi- 


precizo haver centenas e centenas 
de individuos que a façam, outros 
tantos que a interpretem, outros 
tantos que a mandem ezecutar, 
milhares e milhares de aussiliares 
que a ezecutem e ainda milhões de 
soldados que garantam a sua ezecu- 
ção. E como toda esta jente come, 
veste, calça, luxa e ostenta á custa 
do Tezouro, e como o Tezouro só 
póde arranjar dinheiro tributando 
o trabalho util, segue-se que toda 
lei, boa ou má, é para nós um 
dadeiro flagélo. 

Tratando das tendencias milita- 
rescas dos estudantes o compa 
uheiro Amaro alúde a um pensa- 
mento do jeneral Osorio e conclue 
dali que haja militares inimigos da 
guerra. Não me parece que tal pen- 
samento, escrito em um instante 
de diletantismo, prove que aquêle 
jeneral era inimigo da guerra ou 
que haja militares que pensem 
como nós. Quando muito,poderá ser 
uma tirada filozofica, uma ezibição 
de sabedoria, destinada a dar Vulto 
ao seu nome de guerreiro nas clas- 
ses populares. De facto, como admi- 
tir um inimigo da guerra que anda 
sempre na guerra, no esterminio 
dos povos, agarrado ás estrelas da 
farda e acs previlejios da patente 
como a ostra ao rochedo ? Quando 
um homem tem uma idéa contraria 
à do meio em que vive à primeira 
cousa que ele faz é revoltar-se con- 
tra o meio, bater-se pela idéa e 
propagal-a abertamente a todo o 
mundo. Foi assim que procederam 
Bakunine, Kropotkine e tantos ou- 
tros. Fez isso o jeneral Ozorio? 
Não : escreveu apenas um pensa- 
mento. 

Outro ponto que merece reparo 
é aquele em que o camarada se 
refere ao ministro Zeballos. Creio 
que antes de tratarmos das indivi- 
dualidades parazitarias de fóra de- 
vemos tratar das que vivem entre 
nós, certos de que lá fóra ha quem 
proceda da mesma fórma. Uma 
dessas individualidades, por ezem- 
plo, é o sr. Rio Branco, que com 
a sua mania de supremácia sul- 
americana quer atirar-nos nos 
horrores de uma guerra, transfor- 
mando os nossos corpos tão esti- 
mados em massa de carne para os 
canhões. Zeballos e Rio Branco, 
como todos os ministros, são bur- 
guezes altamente interessados nos 
horrores da guerra, que uo passo 
que nos desgraça, trazendo-nos o 
luto, à viuvez, a orfandade e à in- 
dijencia, proporciona-lhes grandes 
negocios com os fabricantes de 
armas, honras, glorias e elojios da 
imprensa. 

Pozitivamente, para que quer o 
Brazil uma esquadra tão poderoza ? 
Suponho que não é para matar os 
animaes do mar ou os passarinhos 
dos bosques que lhe servem de 
margem. E que temos nós com a 
questão de ser ou não o Brazilo 
primeiro paiz da America do Sul? 
Si temos certeza de que ele é de 
facto o primeiro devemos conside- 
rar os que lhe negam tal colocação 
como idiotas e não querermos ser 
tão idiotas como os idiotas, 

Terminando estes reparos, devo 
pedir ao companheiro que não me 
leve a mal. Tenho em vista, apenas, 
contribuir para a obra comum. 
Dezejo apenas incitar o compa- 
nheiro a proseguir, sempre dezas- 
sombrado, pelo caminho em que 
entrou tão rezoluta e dignamente. 
Todos nós, na propaganda, come- 
çámos como o companheiro. E' o 
tempo, aproveitado, aplicado ao 
estudo, que nos tem ensinado e nos 
ensinará até à morte. 


ver- 


* 
* 

Libertario Marquez é um com- 
panheiro de idéas avançadas, tão 
avançadas como O pseudonimo com 
que se oculta. Homem de ação, lu- 
tador enerjico, esteve sempre na 
nossa vanguarda, abrindo bréchas 
nos campos inimigos, Agora, 
parém,sem sg saber porque, Liber- 
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não quizesse fallar.,. 
Qual a razão de não conferenciar 


tario fez-se adepto intransijente e 
terrivel do cooperativismo, tão ter- 
rivel que não trepida ante os does- 
tos contra os adversarios de tal 
teoria. Consequencia do meio, que 
fez Libertario enfraquecer-se na 
luta contra a dezorientação e aca- 
bou por absorvel-o. 

Mas o mais interessante é a ma- 
neira como ele insinúa que a sua 
cooperativa será uma cooperativa 
modêlo ! Não duvido das boas in- 
tenções de Libertario: dezejava 
saber apenas que vae ser tal so- 
cidade. Quaes teem sido os frutos 
do cooperativismo nos paizes que o 
adotaram ? Creio que não me é ne- 
cessario traduzir o volume de An- 
selmo Lorenzo sobre este assunto. 
Libertario deve conhecer tanto 
como eu a «Via libre !» Uma coo- 
perativa é uma sociedade comer- 
cial como outra qualquer e, quando 
não fracassa, acaba por transfor- 
mar os lutadores de uma classe 
em refinados burguezes. 

O escopo de qualquer cooperati- 
va, por muito moderna que éla 
seja, é o comercio, Ora, quando 
uma sociedade se prostra em ado- 
ração ao Deus Mercurio, está per- 
dida para a obra da emancipação 
do proletariado. Dominada pela 
corrução comercial, começa por 
esquecer-se de todas as noções de 
justiça e acaba por violar todos os 
pactos de solidariedade. Já não é 
um forte de combate ao parazitis- 
mo. mas uma simples aliada da 
burguezia, em cujo festim soube 
entrar sufragando os seus princi- 
pios. Si não fôr isso não será tam- 
bem uma cooperativa, mas um 
grupo de bomens que, desconhe- 
cendo o caminho em que trilham, 
só sabem semear a dezunião... 
Ou então o determinismo é uma 
mentira e o livre arbitrio uma 
verdade revelada !... 


Ulisses Martins. 


A verdade 


+ 








Sobre a gréve da Docas 


Perseguido pela policia, como 
tantos outros companheiros, sem fu- 
gir, porém, do campo da luta, não 
me foi possivel informar detalhada- 
mente ás diversas agremiações ope- 
rarias do Estado e do Rio, quaes as 
causas e os molivosque originaram 
o movimento grévista na despotica 
Companhia Docas. 

Jamais pude imaginar — e comigo 
os membros das diversas comissões 
respetivas da gréve, que, compa- 
nheiros ativos que abnegada 'e 
desinteressadamente lutam na van- 
guarda das reivindicações opera- 
rias, não prestassem taes informa - 
ções, não só às Federações de São 
Paulo e do Rio, como tambem 
aos jornaes operarios. 

Alguns destes companheiros a que 
me refiro, estiveram nas duas ca- 
pitaes; outros, tiveram em sua casa 
o representante que as classes ope- 
rarias do Rio mandaram a esta 
cidade, e achando-se o que estas 
linhas escreve a dois passos de dis- 
tancia, ou por outra, separado por 
uma cerca de madeira do compa- 
nheiro do Rio, não tiveram a bôa fe 
oua lembrança de indicar-lhe o lo- 
gar onde me achava, muito embora 
ele perguntase por mim. Qual o 
molivo que os levou a assim pro- 
ceder? Não sabiam (ainda que só 
tosse por presunção) que eu fazia 
parte do movimento? 

Caso o representante do Rio.sou- 

esse o meu paradeiro e comigo 


com os membros da comisão junto 
ao representante da Docas? Qual 
era a sua misão? Quaes os seus 
poderes? 
Nem me compete, nem quero res- 
ponder a estas perguntas, e nem 
elas significam um repto a quem 
quer que seja, unicamente para 
sanear este ambiente astixiante e 
limpar a atemosfera dessas nuvens 
negras que pairando no horizonte 
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operario, estão, qual espada de 
Damocles, ameaçando de quando 
em quando á Sociedade Interna- 
cional União dos Operarios, era 
conveniente que se tizesse luz, mas 
muita luz e ninguem melhor que O 
companheiro Moscoso. 

Na nossa mente eziste um ponto 
negro, paira uma duvida, e esta 
provem das informações prestadas 
aqui ao, companheiro Moscoso, in- 
formações dubias e medrozas. ori- 
undas talvez do terror negro de que 
estavam possuidos espiritos fracos 
ou... Quem sabe...? Ezistem sem- 
pre espiritos tacanhos, mesquinhos, 
desses que só gozam com à cizanha, 
que tanto tem de malvados como 
de ignorantos e covardes; incapa- 
zes para toda obra que não redunde 
em benelicio de seu capricho tolo 


me dão licença, de interpelar ami- 
gavelmente para outra, o corres- 
pondente Néco. 

Santos, 30—140-— 908, 

Pela 8. Internacional U. dos Ope- 
rarios ; 


um homem da sua estatura moral, 
responsabilidade social! e educa- 
ção fina. 

Qual não foi, porém, a nossa de- 
cepção quando um camarada nos 
informou que o tal fazendeiro, co- 
ronel, etc., era nada mais nada 
menos do que o chefe da vigilancia 
policiesca aos revolucionarios—Al- 
dano de Oliveira. 

O Scherlock Holmes de fancaria e 
coronel combatente da rua Lavra- 
dio revelou bem a sua inepcia. 

Antes assim ! 

Por esta lijeira referencia vê-se a 
inconveniencia, e inconveniencia 
dupla, dos oculos pretos do dr. Al- 
fredo Pinto: ver escuro a competencia 
do seu aussiliar e ver lambem es: 
cura ou preta a branca questão da 


será composto dos grupos politicos 
e das classes formados em sindicatos 
(finalmente se alreveram a di- 
ze-lo!...). No fim do manifesto ha 
uma tirada pela qual a classe ope- 
raria póde orientar-se sobre os pro- 
pozitos de que estão animados os 
fundadores ou os instigadores da 
fundação do tal partido ; eil-a : «For 
memos as nossas legiões, que faci- 
litem a vitoria no unico terreno 
em que nos podemos medir com 
vantagem, com os detentores do 
poder — as urnas !» 

O mais curiozo é que o manifesto 
foi tão bem distribuido entre o povo 
eo proletariado, que nós não con- 
seguimos ve-lo por aí, tendo-nos 
que valer da influencia dum amigo 
para obter um ezemplar. 





















A concurrencia não passava de 
duas duzias e meia de pessoas. 

Abriu a sessão o impagavel Mel- 
chior que iniciou logo os seus habi- 
tuais ataques ao «grupo de revolu- 
cionarios» (este grupo lira o sono 
ao Melchior). 

Disse que anda um grupo -por 
aía pregar a gréve geral, O que é 
um ab -urdo euma loucura, porque 
por esse caminho iriamos á revolu- 
ção ! — Quem não estiver de acordo 
conosco, rua ! Estou disposto a tudo ! 
O homem desabafa, limpa o suor 
e senta se dirigindo ferozes olhares 
por todos os lados. 

Surge depois o Mariano Garcia. - 
Diz que 0 anarquismo foi fundado 
por Bakunine que era internaciona - 
lista, mas que depois, lembrando-se 
de que era russo, não queria 0 auar- 


























Alexandre Durão. 


O companheiro Durão fez mal em 
não consultar-me apenas ouviu os 
rumores sobre as informações que 
a seurespeito e a respeito do mo- 
vimento pudessem ter-me dado em 
Santos. As informações que sobre 
ele e o movimento me deram os 
companheiros com quem estive, fo- 
ram os mais imparciaes, Disto se 
poderá convencerlendo o relatorio 
que sobre a gréve feço. Procurei 
falar com o companheiro Durão e 


não o encontrei, Os companheiros x 
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) Já não podemos duvidar que du- 
rante € depois do movimento gré- 
vista nesta cidade, alguem que mi- 
lita no campo operario quiz des- 
virtua-lo, e a prova do que dizemos 
está nas declarações feitas na S. 
Internacional; pelos companheiros 
Gallo e Grassini que nos afirmaram 
ser voz corrente em São Paulo que a 
gréve da Docas fôra provocada pelos 
carroceiros e patrocinada pelos esporta- 
dores e proprietarios de vehiculos que 
dezejevam fazer o serviço de embarque 
novamente, sob a sua responsabilidade. 

A Folha do Povo, de S. Paulo, no 
n.º 34, 2.º pag., 4.º coluna, tambem 
demostra a sua desconfiança ce a 
sua incerteza neste ponto; descon- 
fiança é Incerteza aliás infundada ,, 
porquanto o que subscreve teve à 
honra de redigir os primeiros Bo-' 
etins da gréve na sua meza de tra- 
balho e po-la ao corrente de ludo 
até dos elementos com que conta-: 
vamos 

Não teve a felicidade de ser acre- 
ditado pela Folha do Fovo o que é de 
lamentar, não por mim que já es- 
tou acostumado a ouvir maldizer 0; 
meu nome ea minha pessoa nos: 
jornais operarios, mas sim pelo 
movimento, que talvez esmorecesse 
em São Pauloe Rio devido a esse 
boato. 

No entanto temos prestado as in- 
formações requeridas, que, con-; 
certeza saírão na «Luta Proletaria», 
à Federação Operaria de São Paulo. 
' Declaramos : ) 

<O movimento grévista na Docas, 
foi iniciado e partiu dos trabalha- 
dores dessa Empreza, corajozamen- 
te continuado por eles e aussiliados 
eticazmente, sim, pelas diversas 
classes, sem outra mira que a con- 
quista das 8 horas». 

Hei de fazer prezente antes de tudo, 
que não me guia um espirito mau, 
e menos um egoismo mesquinho, 
a mim e aos meus companheiros da 
Internacional, contra quem quer 
que seja, esim o proposito de que 
todos possam analizar Os factos e) 
deduzir em consequencia, o que 
creiam mais logico. 

Nós seguimos nossa. marcha sem- 
pre progressiva, sempre bem ori- 














entada (quando temos a «quem ori- 
entar) sem quebra dos nossos prin- 
cipios., 

As campanhas difamatorias de 
nossos inimigos, não detem nossos 


passos de espera, ou de avance pro- 
gressivo. 
Assim é como se luta, assim é 
como se propagam ideias, com uma 
linha de conduta ezemplar e uma 
ferrea vontade na tarefa emprehen-. 
dida, ezemplo este que jámais po-: 
derão imitar os inimigos impotentes 
de fazer nada que possa ser ana- 


lizado pelos homens que pensem 
livremente. 


Como isto já vai um tanto esten- 
so, fico por aqui; na esperança, se 
1 


observações. Combinei com eles 
que nos comunicassem qualquer ho- 


que aqui poderiamos fazer e para 
mais seguridade deixei-lhes um bi, 


a Santos, pois a minha missão es- 
tava cumprida. Se tivesse levado 
o encargo de acompanhar o movi- 


sobre a gréve no precedente escrito 
e maisainda, soube-o eu lá. Leia 
o escrito que faço sobre a gréve e 
se ouver alguma retificação a fazer 
de boa vontade a frei. Se algumas 
informações tiver a dar-me lhe fi- 
carei agradecido. 


Um Scherlock Xolmes caticato 


deram-me ampias informações so- 
bre o movimento, além das minhas 


vidade imediatamente, ticando um 
companheiro encarregado dessa 
missão, que cumpriu. Disse-lhes o 


hete com as esplicações que eram 
bem simples. Tinha que voltar ime- 
diatamente para telegrafar aos com- 
panheiros, que estavam sem noticias 
certas, por cujo motivo fui enviado 


mento, em Santosterio ficado e te- 
ria achado sem duvida alguma o 
companheiro Durão. O que ele diz 


Manuel Moscoso. 





Na conferencia que fizemos no 
dia*15 do corrente, de propaganda 
contra a guerra e de demonstração 
proletaria pró-paz —a realizar-se em 
1 de dezembro — apareceu-nos, 
alentado e forte, um varão circun- 
specto e grizalho, sobrio no trajar, 
que se disse, ao entrar, fazendeiro e 
correspondente de jornais do inte- 
rior de um dos Estados, e, nessa du- 
pla qualidade, vinha assistir á nossa 
conferencia. 

De facto,o sustentaculo da lavoura 
indigena —neste paiz essencialmen- 
te agricola—foi todo ouvidos para 
os oradores. 

Pachorrentamente sentado, com 
o seu chapéu Chile pendurado ao 


joelho, o coronel (S. S. tambem é 


coronel, influencia politica, verea- 
dor, provedor de algumas irman- 
dades, membro da junta do alista- 
mento do sorteio e, além de tudo 
isto, jornalista e orientador politico 
das massas) viera á cidade ouvir 
opiniões e vor até que ponto se po- 
dia conciliar esta historia da paz 


de que ele é inimigo, porque é mi-| 


litarista da gema e foi outrora cabo 
de guerra—-numa das muitas e va- 
lentes guerras intestinas em que di- 
zimou os seus irmãos que êle consi- 
derava inimigos—com os transcen- 
dentes problemas do credito agri- 
cola, a valorização do café, a ma- 
nipulação da mandioca, elc; 

S. S., de vez em quando, torcia o 
grave nariz quando a fraze revolu- 
cionaria mostrava que a guerra é 
um flagelo e a patria uma mentira. 
Mas o coronel, educado no são prin- 
cipio de que quem tomou chá em, 


|] pequeno não se aventura a aparles 
em assembleias publicas ,sufocou he- 


roicamente a sua colera e manteve 
à valma e sangue frio proprios & 



























paz. 








































Em vista da primeira reunião ter 
corrido sem novidade, rezolveram 
anunciar a segunda, comunicando 
o endereço do local. 

Como era convidado o operaria- 
do, um pequeno grupo da Federa- 
ção, não chegavam a 8 pessoas, lá 
compareceu, apenas com o intuito 


de conhecer a orientação da nova 
organização. 


Os homens do partido ficaram 
aterrados e houve um conciliabulo 
secreto. 

O primeiro a estoirar foi o Mel- 
chor. Dominado pela mania dis- 
curseira e não tendo em conta que 
se dirigia apenas a duas ou tres 
pessoas, assumiu uma atitude impo- 
nente, abriuos braços e começou: 
Meus companheirus! Não se póde to- 
lerar que estes anarquistas preten- 


Miais um partido socialista ! 


Reinava a maior tranquilidade. 

Tudo era dominado por uma cal- 
ma enfastiante e inquietadora. 

De repente chegou aos nossos 
ouvidos nma sensacional nova: ia 
fundar-se um partido operario so- 
cialista, 

Procuramosnos jornais e lá vimos 
a coisa bem clara. 

Uma reunião era convocada. para 
tratar da fundação dum partido po- 
litico, operario e socialista por 
cima. ! 

Uma coisa, porém, saltou-nos logo 
à vista: convidavam-se os opera 
rios para assistir a uma reunião e 
não indicavamo local onde devia 
realizar-se. 

Este estranho facto desconcer- 
tou-nos um pouco, mas como para 
nós não ha obstaculos nestes casos, 
incumbimos imediatamente um dos 
nossos mais ativos reporiers de 
acompanhar passo a passo a mar- 
cha do misterioso partido que ia 
nacer. 

frele venceu todas as dificulda- 
des, conseguiu saber as novidades 
estraordinarias que por lá houve. 

Graças ás suas informações po- 
demos dar aos leitores uma re- 
zenha das curiosas coisas que lá 


se estão passando. 
* 


eles fazer aqui? Se não eslão de 
acordo conôsco, que se vão embo- 
ra. E se não quizerem saír, ponha- 
mo-los nu rua! (Com um gesto tra- 
gico). Estou disposto a tudo, a tudo, 
para impedirva entrada nas nossas 
reuniões a esses anarquistas dezor- 
ganizadores e ladrões !! 

— Mas onde estão os anarquistas ? 
-— pergunia assustado um dos ouvin- 
es. 

Então, o Olinda indicou um grupo 
de rapazes que palesiravam tran- 
quilamente, 

-- Aquele grupo de moços tão so- 
cagados são anarquistas?! Mas todos 
elesperecem brazileiros! E aquele 
creolo que está entre eles, tambem 
é anarquista ? Pois não diziam que 
todos eles são estrangeiros? 

— Qual! responde Olinda, essa 
gente está minando tudo. São bons 
rapazes, mas para nós constituem 
um perigo. Imaginem que, aberta 
a nossa reunião, o cara rapada do 
Carlos Dias pretende falar, ou o 
Ulisses torce os bigodes, endireita 
os punhos e deita o verbo! Espan- 
tavam-nos a gente... Acho, porém, 
que devemos procurar o meio de 
que elesse vão embora sem neces- 
sidade de provoca-los, 

— Não senhor! — grita o Melchor 
furioso, ponhamo-los fóra e proiba- 
mos-lhes a emirada, 

O Olinda, como homem mais con- 

ciliador, propoz que se adiasse a 
reunião por falia de concurrencia, 
o que, aliás, era verdade; evitando 
assim questões dezagradaveis. 
O Melchor resmungou um ponco,mas 
percebeu finalmente que era esse o 
melhor caminho a seguir, e con- 
cordou, 

Os nossos amigos saíram tranquilos 
e indiferentes, sendo depois feira 
no local uma declaração proibindo 
a entrada aos anarquistas... 

E assim terminou o fracasso da 
segunda reunião. 


* 


A primeira reunião se efetuou na 
séde dos carroceiros e dos estiva- 
dores, 

Perante uma diminuta concorren- 
cia, assumiu a prezidencia o cons- 
picuo Melchor Pereira Cardoso, so- 
cio dos carroceiros sem nunca ter 
guiado uma carroça, discursador 
impenitente, amolador de audito 
rios e atacado da mania de dirigir 
insolencias e insultos aos revolu- 
cionarios... quando não estão pre- 
zentes ou quando se acha num es- 
tado anormal que não lhe permite 
conservar bem o equilibrio. Entre 
os que liguravam ao seu lado desta- 
cavase Hermes de Olinda, socio dos 
trabalhadores em trapiche e café, 
apezar de nunca ter esperimenta do 
o pezo dum saco cheio de café. 

Após ns habituais e impreteriveis 
aiscursos, nos quais não faltaram 
os ataques ao «grupo de revolucio- 
narios que anda por aí pregando a 
gréve geral e outras loucuras», foi 
aprovada, por unanimidade de vo 
tos, já se sabe,a fundação do quar- 
to ou quinto (não sabemos ao certo 
quantos foram os fundados e logo 
falecidos) Partido Operario Socia- 
lista. 

Nesta reunião foilido o manifesto 
-programa do partido, peça dou- 
trinaria confecionada por mão ocul- 
ta, é que não vai muito além do 
programa de qualquer partido li- 
beral dos que atraz do poder por| Dias após foi anunciada a terceira 
aí pululam. reunião para aclamar a diretoria do 

Segundo o programa o partido| partido. 


| 














+ 
dam meter-se em tudo! Que vem 


quismo internacional. Elc., elc., 
etc. 

Passa-se á nomeação do diretor 
do partido. Espetação geral, E” pro- 
posto e aprovado Mariano Garcia. 

Hermes de Olinda pede então a 
palavra. O Mariano Garcia não podia 
ser prezidente do partido porque o 
seu passado não estava muito limpo. 
Tinha manhas. O Mariano ezige es- 
plicações. Estabelece-se um inci- 
dente, falando tinalmente o Olinda 
que entre outras razões contra a no- 
meação do Garcia, aprezenta a de 
que se ela se desse o Sindicato dos 
Trabalhadores em Trapiche e Café 
não aderia ao partido, (Atinal essa 
gente vae esclarecendo as suas in- 
tenções). ; , 

O Mariano deziste, propondo a no- 
meação do Olinda. Este rejubila-se 
interiormenie, mas é precizo de- 
monstrar modestia. Declara que ele 
coragem tem para assumir esse 
cargo, porém falta-lhe capacidade. 
Mas acaba por aceilar. 

Alguem propõe depois a nomea- 
ção duma comissão para pescar 
eleitores. E o proponente, no seu 
entuziasmo, diz que por meio das 
eleiçõeso partido poderia chegar a 
ter uma maioria de deputados so- 


| Cialistas na camara (o Olinda, Mel= 


chior e o Mariano arregalam os 
olhos...) e chegar em pouco tempo 
até a prezidencia da Republica... ' 

Acabada a sessão reunem-se 0s 
diretores e osinfluentes do partido, 
noiando-se em alguns um ar bastan- 
te preocupado. 

O Melchior estava serio. Abotoou 
a cazaca e assumindo um ar muito 
grave assim falou: — Meus compa- 
nheirus, eu dezejaria consultar com 
os senhores quai seria a nossa ati 
tude se chegassemos até a preziden- 
cia da Republica, Teriamos que pen- 
sar na pessoa que haveria de tomar 
posse de tão elevado cargo, nos mi- 
nistros... 

— Ora, deixe-se de brincadeira, 
exclama o Olinda. 

— Não é brincadelra, é coiza se- 
ria, diz o Mariano. 

— Para prefeito Municipal, diz o 
Melchior animado, eu já pensei no 
Mariano, lendo em conta a sua bri- 
Ibante campanha em favor das ca- 
zas para opcrarios, que, graças ao 
seu esforço, Leve o mais estrondozo 
ezito. sem contar o saliente periodo 
em que dezempenhou o cargo de 
redator operario da Folha do Dia, 
Para minis:ro da guerra, senão por 
outros meritos, pela identidade dos 
nomes, já temos quem substituirá 
com vantagens o que atualmente 
dezempenha esse cargo... 


OQ Hermes de Olinda ergue-se to- 
mando a coisa a serio, — Embora não 
esteja certo da minha capacidade para 
isso, coragem não me falta | 

— E para o Melchior, diz o Mariano, 
que cargo poderemos escolher ? Eu creio 
que tendo em conta as suas idoias anti- 
alcoolicas poderia ocupar o cargo 
ÃO. ve 








Uma ruidosa gargalhada ostalou| dum oficio, passando pola humilhação 


nesse momento ao lado dos nossos fu-| de serem elogiados 

que lhes prometeu o logar de contra - 
* mestres se conseguissem acabar com o 
Sindicato. 


turos legisladores, tornando-os á reali- 
dade das coisas... 
* 

Aqui terminam as informações do 
nosso endiabrado reporter, quo conti- 
nuará na soa tarefa, acompanhando a 
marcha do partido que num futuro 
não longinquo decretará desde o par- 
kamento a emancipação... dalgum pes- 
cador de aguas turvas... 

* 

Nota final. 

Estamos atorrados. O Melchior de- 
clarou a um camarada nosso que se a 
Federação mexer com o partido, ani- 
quila-a, Verdade que quando isto afir- 
mou o seu estado ora um tanto anor- 
mal o 3 ponta do seu nariz tinha uma 
cor mais pronunciada do qme a habi- 
tual... 





Falta de espaço 


A' ultima hora fomos forçados a re- 
tirar muita materia destinada a este 
numero para tratarmos da gréve dos 
tecelões. 

Por esse motivo não publicamos este 
numero o relatorio sobre a gréve de 
Santos. 





Movimento 
operario 
Rio de Janeiro 
Hos tecelões 


Companheiros : Agora que o movi- 
mento vai tomando um carator serio 
e eficaz é de grande necessidade qne 
todos os trabalhadores em fabricas de 
tecidos se cologuem ao lado dos seus 
companhoiros para estudarem, os me- 
lhores meios de reinvindicar os seus 
direitos. 

E' tempo de sairmcs desta indife 
rença em que nos mantivemos até 
agora. 

Parece impossivel que os tecelões 
continuem indiferentes. Esperamos que 
ao menos os companheiros ativos saiam 
da incrcia em que se teem mantido, A 
boa organização trará o engraudeci- 
mento da classe. Que importa a der- 
rota de 1903? Naquele tempo os ope 
rarios não tinham a orientação quo teen 
agora. Além disso, uma dorrota não 
deve ser motivo para esmorener nk 
Inta. E' preciso esquecermo-nos dc 
passado e lembrarmo-nos mais do fu- 
turo. 

Vindo todus fazer parte do nosso Sin- 
dicato porque só assim poderemos con- 
quistar melhoras. Não confiemos na 
cantiga dos que tudo querem esperar 
dos poderes publicos. Eles nas alturas 
em que vivem não se preocupam con) 
as nossas miserias. Só nós poderemo: 


conquistar a nossa emancipação, custe 
o que custar: haverá muitas victimas, 
cometer-se-ão muitas arbitrariedades, 


mas havemos de chegar. 
M. Conceição. 


Nota—Todas ás terças-feiras o sa- 
bados acha-se um companheiro na séde, 


à rua do Hospicio, 144, sobrado, 


Santos 


A gréve da Tecelagem Santista 


Ainda que tarde, vamos ocupar nos 
da gréve dos tecelões, dizende om pou- 
cas linhas como começou e como ter- 
minou. 

No ano passado declararam-se em 
gréve, pedindo aumento de salario, 
os oporarios da Tecelagem Santista, 
o que obtiveram após 18 dias de luta. 
Fundou-so então o Sindicato dos Te- 
colões com 85 socios. Quando o ge- 
rente soube disso começou a chama: 
um por um os tecelões, perguntando- 
lhes se eram socios do Sindicato, sendo 
ameaçados os que rospondiam afirma- 
tivamente. Apenas dois, Alcides Tei- 
xeira e Ricardo de Almeida, fundado- 
res do Siudicato, sendo um tezonrei- 
ro e o outro secretario, assustaram-se 
e pediram a sua demissão por meio 









com a gréve e que ostava ás 








pelo gerente, 


Então eles começaram a sua nefasta 
obra, instigando os operarios 8 não 
fazorem parto do Sindicato por que 


disso não tiravam proveito algum. |. 


Assim o nosso Sindicato morreu. 

Mais tardo, alguns companheiros 
conseguiram reorganiza-lo. 

Mas a Companhia planeou o repai- 
xamento do salario, não consentindo 
que os tecelões que safam do trabalho 
fossem substituidos senão por mu- 
lheres, 

Até os que ficavam doentes eram 
substituídos por mulheres, pordendo 
os sous logares, 

Então Alcides Teixeira e Ricardo de 
Almeida fizeram propaganda para de- 
clarar uma gréve. Esta foi declarada 
no dia 6 de agosto. A policia iniciou 
então as persegaições. Algnns foram 
prezos e processados, sendo postos em 
liberdade sob fiança, Alcides o Al- 
meida, depois de 15 dias de luta, fo- 
ram ao escritorio do gerento e se ofe- 
receram para fazer trabalhar a fabrica. 
O Alcides foi enxotado dizendo-lhe o 
gerente que nada queria com cole. No 
dia seguinte foz uma declaração pela 
«Tribuna» dizendo que nada tinha 
ordens 
da Companhia, 

O Ricardo, para ser aceito chegou ao 
ponto de andar, a pedido do gerente, 


com uma lista de caza em caza, acom- 
panhado de agentes de policia, pe- 


lindo nomos dos tocelões em o en- 


gane de que eram para o Siadicato. 


Ai ficam, pois, para sua vergonha, 


os nomes dos traidores da nossa causa 
e ba uladores da Companhia Tecelagem 


Santista, 
Santos. 
Ux GRUPOjDE TEGELÕES. 





Jo mundo tipografico 
O trust de paginação Claudio & €. 
Vide o proximo numero 





Estudantes... e policias 
be (he o aa argilas 


O “companheiro Campos é um 
rapaz pacifico e socegado. No 
dia 12, porém, quiz prezentear 
com alguns boletins contra o sor- 
teio militar a uns meninos boni- 
to-, estudantes, que não acharam 
melhor modo de mostrar o seu ci- 
vismo e respeito pelas opiniões 
alheias do que converter-se em 
vulgares policiaese mandar pren- 
der o amigo Campos que só foi 
solto no dia 18 depois de ser gu- 


jeito a interrogatorios e amola- 


ções... 

O nome dum dos estudantes- 
policias é Horacio Mendes Cam- 
pos. 
sn e 
Gréve violenta 

em Jtaperimim 

Em Cachoeira de Itapemirim 
declararam-se em gréve os tra- 
balhadores da construção da Es- 
trada de Ferro do Espirito Santo. 

Os operarios armaram-se, as- 
saltaram os armazens e arranca- 
ram trilhos e dermentes, A força 
de que dispunha o Estado foi insu- 
ficiente para sufocar o movimen- 
to, sendo pedidos reforços ao 
Distrito Federal, 

No proximo numero ocupar- 
nos-hemos mais detidamente des- 
ta gréve e das suas causas, 
eee 


Boletin de la Escuela Moderna 
Eco de la revista I/Ecole Rénovée 
Suseripeión para el exterior: ano 4, pesetas 
Cortes, 695 — Barcelona, (Espanha) 


respondam com a maior brovidado., 


A VOZ DO TRABALHADOR 


A Voz do Erabalhador |MA máãi 





Assinaturas por Maximo Gorki 
TeIMOSITO e sess iesrendii, 28000 | Recomendamos a leitura desto es- 
Semestre .,..... EUR 42000 | traordinario romance no qual Gorki 
AMO. via di o PER ce. 78000, Pinta magistrais cenas da vida dos 
Numero avulso............. 8100 rovolucionarius russos 


4 venda nas livrarias desta capital 


4 Voz do Trabalhador não é um orgão Preço, 3$000 réis 


de criterio estroito e dedicado esclu- 
sivamento aos assuntos de classe. Ele 
é uma tribuna ampla e livro da qual 
os operarios poderão espor e defender 
os ideaes que comovem o mando eim- 
Pulsam a humanidado a caminho da 
maior perfeição possivel. 








Bazes do Sindicalismo 


por Emilio Pauget 
Preço, 200 róis 
Pedidos à Luta, caixa, 85— Porto Alegre 
e a esta redação, 








À Peste Religiosa 


por João Most 
Preço, 250 réis 


NESTA REDAÇÃO 


Conferencia 


Hoje, domingo, ás 2 ho- 
ras da tarde, na rua do Hos- 
picio n. 144, realizar-se-á |= 
uma conferencia contra 


O Comunismo jinarquico 


guerra. : por Pedro Kropothine 
Entrada franca. Preço, 200 réis 
| NESTA REDAÇÃO 
o 
. = ]][][""———— 
Confederação Opereria |A jornada de 8 horas 
Br azileira Folheto editado pela Luta Pruletaria 


Pedimos ás associações que teco- | Preço 1 ex. 200 réis; 100 to$000 
beram um oficio desta comissão que Pedidos à Federação Operaria 


f Caixa 580 — 8, PAULO, 
4 Comissão Confederal, | 





— e | O Sorteio Militar 


por Cesar Mendes 
Preço, 100 réis 
A venda nesta redação 


Centro dos Sindicatos Operaris 


Rua do Bospiciô n. 144, sobrado 
Sabado— do correnta— Sabado 
A's 8 12 horas da noite 


Grande festa operaria 


A's 814/2 horas da noite, na séde 
dos Sindicatos Operarios, á rua do 
Hospicio n, 144 realizar-se-áa festa 
Mensal com o seguinte 


PROGRAMA 


PRIMEIRA PARTE — Conferencia 
plo companheiro Carlos Dias sobre 

































La Scuola Laica 
Rivista internazionale di propaganda 
per Vistruzione razionalista 
Fondatoro: Francisco Ferrer 
Hbbonamento, 4 lire al" anno 
Casella postale n. 138 — ROM 4 


ns 
Revistas e jornais 


o têma Brazil : 
TRIBUTO DE SANGUE La Lotta Proletaria. — Orgam 
ta União dos Sindicatos de S 
SEGUNDA PARTE — Primeira re. i i UDAZAN 
prezentação pelo Grupo Teatro Livre Faulo. Quinzenario de prpigan- 


da em italiano, Caixa 


O drama trajico em sátos de Octa- S. Paulo 


vio Mirbeau, tradução do amador 
Ulisses Marlins, 


Os maus pastores 


ensaiado pelo átor Mariano Ferrer 
yY Gofii, ex-ensaiador do G. D. Tea- 
tro Social. 


TERCEIRA PARTE —. Terminará a 
festa com um 


BarLE FAMILIAR 


postal, 208 


A Luta. — Caixa, 85 — Purto 
Alegre. 


A Terra livre. 


— Caixa, 208 — 
S. Paulo. 


La Battaglia. — Caixa, 547 — 
S. Paulo, - 


Hrgentina : 
La Protesta, -- Diario anarçuista — 


Libertad, 837, Buenos Aires, 
E Portugal: 
Notas de um anti-alcoolista O Proteste. — Rua do Mouraria. 
por Mauricio de Medeiros 30 - 2º — Lisbua, 


Interno do Mospicio Nacional do Alignados 


Preço voluntario 


Temos à venda alguns exemplares 

deste interessante folheto de 22 paginas, 

cujo produto será destinado á 
Propaganda antimilitarista, 


DDD] —— 


Evolução, Revolução 
6 lieal Anarquista 
por Eliseu Reclus 
Um volume de 150 paginas 
Preço imooo 


Pedidos à redação da Terra Livre caixa 
do Correio, 208, 8, PAULO. 


Germinal, — Setubal. 
Espanha: 


Tierra Libre. — Princesa, 32 - 
1º — Barcelona, 


Solidariedade Obrera. — Barce- 
lona. 


Ácracia. — revista — Arco s. 
Pablo, 8 — Barcelona. 


Humanidad Nueva. — Valen- 
cla. 


Tierra y Libertad. — — Arco 
S. Pablo, 8 — Barcelona. 


França: 
Les Temps Nouveaur, — (ex 
jornal «La Révolte»), paraissant 


= | tous les samedis, 10 c. le numé- 
ro, 4, rue Broca, Paris 5.º, 


Le Libertaire. — Hebdomadai- 
Excelentes livros e folhetos em re, 10 ec. le numéro, 15, rue 


italiano sobre a questão social. |d'Orsel, Paris. 


Preços reducidissimo- 
Pedidos a Tobia Boni — raa Dr. 
“Pinto; 1 — 8, PAULO, 





Biblioteca (La Propaganda) 


La Guerré Sociale.— Hebdoma- 
Silva |daire, 10 e. le numéro, 121, rue 





La Voix du Peuple. — Organe 
de la Confédération générale du | 
Travail, hebdomadaire, 10 cen- 
time, 83 rue Grange-aux-Belles, 
Paris. 


L'Action Directe. — Hebdoma- 
daire, 10 c. le numéro, 122, rue 
Quai Jammapes, Paris, Xº, 


L' Action Syndicale, — Organe 
hebdomadaire des Travailleirus 
lu Pas-de-Calais et du Nord, 
rue. Emile Zola, 1, Lens, 


Suissa : 


La Voix du Peuple. — Organe officiel 
de la Fédération &os unions onvriéres 


de la Suisse Romande. La Perrandet- 
taz — Lausanne, 


Le Réveil. — Rue des Savoises, 6 — 
Genóve. 


Jtalia : 


HH Pensiero. — Sociologia, Arte, Let- 
teratura. Rodattorl: Pietro Gori e Lai- 
gi Fabbri. Casella postalo, 142 — 
Roma. 


L'Internazionale, — Periodico dei 
tavoratori organizzati — Bologna. 


La Guerra Sociale. — Scttimanals 


rivoluzionario — Via Vanchiglia, 10— 
Torino. 


BR Libertario. — Casella postale, 1U 
— Spezia, 


L'Alleanza Libertaria. — Casella po- 
tale, 276 -- Roma. 


L'Azione Diretta, — Settimanale Sin- 
dicalista — Firenze. 


La Protesta Umana, — Settimanale 


marchico — Casolla postale 1142 — 
Milano. 


L' Universitá Popolares, — Via Mon- 
o Napoleono, 11 — Milano. 


La Pace. — Antimilitarista — Ge- 
Jova. 


Alemanha: 


Revolutionar. — Arnarchistiches Wos 
chonbiatt — Bornholmorstr, 9. 2, Hof, 
vt. — Berlim, 


Jnglaterra ; 


Freedom, — 1927, Ossulston Btrect — 
London, E, 


Bulletin de Lº Internationale Anarchi- 
ste, — 163, Jubileo Streot — London, E 


Estados Unidos: 


Mother Earth. — Monthly Magazine 
Devoted to Social Sciencia and Litora- 
tare. 

Published Eve 15 th of the Month 


êmma Goldman, 210 Enst Thirteenth 
Srteet, Now York N. Y, 


Cronaca Sorrersiva. 
Box 1 Varre, Vormont. 


Cuba: 


— Post Office 


Tierra! — Havana. 
La Voz del Dependiente — Havana. 
Perã : 


Los Parias, 
Lima. 


— Apartado 1013 — 


El Hambriento. — Casilla 1076 — 
Lima. 


Montevideo : 


ta Emancipación. — Organo de la 
Fedaración Obrera Uruguaya — Ara- 
pey, 85 — Montevideo. 


La Acción Obrera. — Villa del Cerro 
— Montevideo. 


Despertar — Revista de la sociedad 
<Obreros Sartres» — Médanos, 197-j)— 
Montevideo. 


Paraguay : 
La Rebeldia. — Asunción. 


Despertar. — Organo de la Fedoras 
ción Obrera Paraguaya — Asunción, 





